
CABO DELGADO 

Aumento de deslocados 
limita acções de assistência 

NÚMERO de cidadãos que 
procuram abrigo seguro na ci-
dade de Pemba e no distrito de 
Metuge, em consequência dos 
ataques terroristas, está a au-
mentar, limitando a capacida-
de de assistência humanitária. 

A constatação é do chefe 
da brigada central da Frelimo 
de assistência a Cabo Delgado, 
:Eduardo Mulémbwe, que fala-
va em conferência de impren-
sa no fim da visita de trabalho 
¨quela província. 
: "O número de deslocados 
está a crescer. Fiquei a saber 
que o distrito de Metuge acolhe 

pouco mais de 25 mil pessoas e 
a cidade de Pemba cerca de 40 
mil. A situação é gravíssima e 
deve mexer com cada um de 
nós. Nós temos responsabili-
dades, e é por isso que estamos 
a liderar um amplo movimento 
de repúclio e solidariedade", 
disse Mulémbwe. 

Afirmou que as incursões 
terroristas, caracterizadas por 
assassinatos a civis, destruição 
de propriedades e bens, flze-
ram com que as pessoas não 
levassem nada durante a fuga. 

Perante o problema de li
mitação da capacidade de 

,Eduardo Mulémbwe falando à Imprensa no fim da Yislta a cabo Delgado 

assistência humanitária, Mu-
lémbwe apelou para a solida-
riedade interna que, para além 
de repúclio, deve circunscre-
ver-se à mobilização de ajuda 
multiforme para apoio aos ne-
cessitados. 

"As famílias que se encon-
tram albergadas nos centros 
de acolhimento de refugiados 
precisam da ajuda de todos'', 
frisou. 

Segundo ele, em Metuge as 
famílias deslocadas estão a vi
ver um autêntico drama de fal-
ta de espaço e conclições para 
acomodação, uma situação 

que se agrava com o aumento 
do número de pessoas que pro-
curam abrigo seguro. 

O dirigente político apelou 
à população desta parcela do 
pais a aumentar a vigilância, 
porque os malfeitores podem 
fazer-se passar por deslocados 
para cometimento de outros 
crimes. 

Exemplo disso, segundo 
Mulémbwe, é o caso da apre-
ensão de armamento e mu-
nições, que culminou com a 
detenção de algumas pessoas 
que se faziam passar por des-
locados, quando tinham outras 
pretensões. 

"Precisamos estar atentos. 
Se virmos pessoas desconheci-
das precisamos saber de onde 
vêm e se concluirmos que fa-
zem parte dos grupos terroris-
tas devem ser imediatamente 
denunciadas às autoridades", 
apelou. 

Durante a sua estada em 
Cabo Delgado Eduardo Mu-
lémbwè trabalhou, sucessi-
vamente, na cidade de Pemba 
e nos distritos de Montepuez 
e Balama onde, para além de 
actividades políticas, reforçou 
a campanha de sensibilização 
para a prevenção da Covid -19. 

"A cidade de Pemba en-
trou na fase de transmissão 
comunitária da Covid 19. Por 
isso todos somos chamados a 
observar, de forma rigorosa, as 
medidas de prevenção", afir
mou. 




